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O Espaco Publico de Evora



Presenter
Presentation Notes
Motivações: 

Por se entender que o vazio é uma das matérias principais com que a arquitectura trabalha.  Percebendo que a cidade não é apenas uma “acumulação” ou aglomeração de construções (cheios), mas pode também ser entendida como um conjunto de vazios que pontualmente “permitem” que emerjam construções. 
Tanto a arquitectura como o urbanismo têm de ter em conta, não só a massa edificada, como também a distância que as separa. Esta distância é o vazio da cidade. 

A escolha da  cidade de Évora vem no seguimento do conceito de vazio, sendo esta uma cidade onde estudei e vivi cinco anos, esta vivência diária “viciou”, de alguma forma, o olhar que se tem sobre a cidade, onde acabamos por ignorar inconscientemente momentos importantes da cidade. Assim ao escolher  Évora como caso de estudo, cria-se a possibilidade  de olhar para alguns aspectos da evolução da cidade de outro ponto de vista numa perspectiva sempre relacionada com o vazio.


Objectivo:

Assim, o objectivo do trabalho aborda a importância do vazio na cidade, focando-nos sobretudo no espaço público de Évora, (o vazio por excelência da cidade), através da análise  das transformações de alguns aspectos da sua evolução.
Abordar-se-ão neste trabalho os vazios úteis no espaço público da cidade de Évora, com o objectivo de contribuir para um reconhecimento destes espaços (úteis), através da sua análise e categorização, realçando as características e os factores que fazem com que estes se preencham, se esvaziem ou se mantenham no contexto urbano.


Método:

O trabalho apresenta-se repartido em quatro capítulos, sendo os dois primeiros de
carácter genérico e os dois últimos focados no caso de estudo: o espaço público de Évora.




O trabalho é composto em 3 partes.

Vazio
Este capitulo pretende explicar, de uma forma esquemática, e recorrendo a diferentes campos disciplinares, a importância do vazio relacionado com o espaço. Interessa por isso, mais do que construir uma “história do vazio”, perceber o modo como este é interpretado em diferentes campos disciplinares. 
No decorrer do capitulo será dada maior ênfase ao modo como os autores utilizam e percepcionam a matéria da vacuidade, do que à elaboração de uma análise profunda da obra destes artistas. Entende-se que esta primeira abordagem tem como objectivo principal, criar pontos directores que possam apoiar e fundamentar conclusões nos capítulos seguintes.

Vazio da cidade
Assim, ao longo do trabalho o vazio surge não como uma ausência de matéria, mas como um contraponto ao que é edificado. Entende-se por isso necessário e preponderante esclarecer, que no decorrer do trabalho, ao se falar do vazio da cidade, este é considerado o espaço aberto, ou seja, o espaço urbano (quase sempre) de carácter público e não encerrado.


Évora
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01| Conceito de vazio

1.1 O vazio, o seu significado e a sua funcéo em diferentes campos disciplinares



[vazio]





Presenter
Presentation Notes
Assim pensa e trabalha o artista Waltércio Caldas, cujos objectos que produz
”…disseminam o nada à sua volta. Habitam um vazio. São peças que tratam justamente do
intervalo que se dá entre elas. Delas também faz parte o que ocorre para além dos seus
próprios contornos. O que acontece precisamente naquele espaço em que os territórios se
encaixam” . As esculturas deste artista operam nesse vazio. Para o escultor “…o desenho em
vez de ser um modo de ocupar espaço, de conter peso no interior dos seus limites, cria
intervalos de transparência. Ao invés de preencher esses traços delicados parecem esvaziar.”
 Waltércio Caldas dá às suas esculturas, compactas e pesadas a sensação de leveza. Os
objectos apenas repousam e não se tornam parte estável da paisagem.



[“...0 espaco ndo € o intervalo entre o objecto, mas constitui 0 préprio objecto.”]

André Corboz, Ordine Sparso in “Avedetto Spazio?” (Did you say Space?), 1998



S ool el

house 1993, Rachel Whiteread, 1994 © John Davies



[“Que és lo fundamental: el bulto de una escultura o el espacio vacio que configura nuestra manera de
percibirla visualmente? O sea: cual es el material expressivo del artista, la forma que ha dado a la

mateéria que trabaja o el espacio que la delimita?”]

Martin de Ugalde, Hablando con Chillida, 1975



02| Importancia do vazio no contexto urbano

2.1 O vazio numa perspectiva da cidade
2.1.1 Escalas de vazios: Decompor a cidade para chegar ao vazio
2.1.2 Vazios intencionais
2.1.3 Vazios acidentais: Vazios urbanos ou Terrain Vagues

2.2 O espaco publico enquanto vazio util e significante da cidade



[vazio da cidade]
espaco urbano publico ndo encerrado



[*...0 espaco é o “vazio”, isto é tudo o0 que se encontra entre o “cheio”...”]

André Corboz, Ordine Sparso in “Avedetto Spazio?” (Did you say Space?), 1998


Presenter
Presentation Notes
“O espaço é tudo o que impede que tudo permaneça no mesmo lugar.” 

(P. Virilio, l’inertie polaire. Le contrôle de l’environment, Pariji, 1990

O espaço surge como uma evidência, é a nossa disposição que está em nosso redor, existe em quantidade ilimitada, e não oferece alguma resistência. O espaço é o nosso ambiente vital por excelência, consideramo-lo como um dado inconfundível, sendo que os teóricos e os projectistas não se questionam mais sobre a noção que o espaço tem.
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Cidade Vertical estrada norte-sul 1924, Ludwig Hilberseimer
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Presentation Notes


Corboz destaca três objecções

-A relação entre o espaço absoluto de Newton e a prática arquitectónica e urbanistica é conjectural (ideia com fundamento incerto, suposição)

-Que mesmo se a demonstração é dada, este espaço seria incompativel com qualquer tipo de “mise en oeuvre”

-O modernismo fundamentou-se sobre as investigações contemporâneas, como o cubismo de Stijl.


[Escalas de vazios]



Escala da cidade
Escala do bairro
Escala da rua



escaladarua




[Evora]



Evora
03| Vazios uteis: O espaco publico de Evora

3.1 Enquadramento da cidade de Evora
3.2 Andlise dos vazios de Evora
3.2.1 Escala da cidade: Vazio indefinido|Vazio difuso|Vazio concentrado
3.2.2 Escala do bairro: Ebora Liberalitas Julia e Yabura
3.2.3 Escala da rua: Plano de Etienne de Groer: pretensdes para 0S espagos vazios

3.3 Levantamento dos vazios Uteis de Evora



[Levantamento dos vazios uteis]



Nucleo da Cerca Velha




Nucleos da Cerca Nova




Arrabalde de S. Mamede




Arrabalde da Porta de Alconchel e S. Mamede
Nucleo dos Cogulhos




Arrabalde da Porta de Alconchel
Nucleo de Alconchel




Arrabalde de S. Francisco




Arrabalde da Porta de Moura




Expansdo extra-muros
Inicio séc.XX




04| Categorizagéo de vazios Gteis de Evora

4.1 Andlise e categorizacéo
4.1.1 Vazio reprogramado: Linha férrea, ramal Mora-Evora
4.1.2 Vazio de valorizacdo: Desafrontamento das muralhas (Cerca Nova)
4.1.3 Vazio preenchido: Cerca de S. Francisco

4.1.4 Cheio efémero: Rossio de S. Bras



[“...com o tempo a cidade cresce sobre si mesma; adquire consciéncia e memoria de si propria. Na sua
construcdo permanecem oS motivos originarios mas ao mesmo tempo a cidade modifica os motivos do

seu proprio desenvolvimento.”]

Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, 1966



Vazio reprogramado | Linha férrea ramal Mora-Evora
Vazio de valorizacao | Desafrontamento da Cerca Nova
Vazio preenchido | Cerca de S. Domingos

Cheio eféemero | Rossio de S. Bras



Vazio reprogramado | Linha férrea ramal Mora-Evora









[Reprogramar o espaco]



Linha férrea
Canal ferroviario abandonado
Ecopista









Com a desactivacédo da linha férrea e o esvaziamento da sua funcéo inicial, o espaco canal ficou

disponivel para ser reprogramado por uma fungcdo compativel com a sua forma e estrutura.
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



Vazio de valorizacao | Desafrontamento da Cerca Nova
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[Esvaziar]



MURALHAS DE EVORA
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MURALHAS DE EVORA

PLANDOD DE RESTAURD

Portas de Aviz
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MURALHAS DE EVORA

PLANDOD DE RESTAURD

Portas da Lagoa

edificio de habitacéo
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MURALHAS DE EVORA

PLANDOD DE RESTAURD

Junto ao Postigo dos Penedo

Fabrica de cortica
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



MURALHAS DE EVORA

PLANDOD DE RESTAURD
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Portas do Raimundo

depdsito de madeiras
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



O vazio que surge do esvaziamento oferece uma nova perspectiva perante o que ficou e que se quer

valorizar. E neste lugar que se cria a possibilidade de uma nova interpretacio do espaco.


Presenter
Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



Vazio preenchido | Cerca de S. Domingos



[“A muralha encenava e defendia o burgo, mas ndo impedia a penetracao da paisagem compartimentada

verdejante, regada de cultura intensiva que nestas parcelas se desenhava e guardava.”]

Aurora Carapinha, Monumentos n°26 Abril 2007 in A leveza da cidade






[Preencher o espaco]



Antiga cerca de S.Domingos, década de 90






O acto de construir (preencher o espaco) limita e cria situagdes permanentes, suprimindo as

funcdes efémeras a que um vazio pode estar sujeito.



Cheio eféemero | Rossio de S. Bras



Rossio de S. Brés, vista aérea, 2007



[Manter o espaco]









Apropriacdo programada
Apropriacao espontanea



Apropriacdo programada
[Mercado mensal]
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.






Apropriacdo programada
[Feira de S. Joao]
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.






[“ Num mundo de conceitos bem definidos as estradas destinar-se-iam ao transito de pessoas e coisas € 0S
edificios as relacdes sociais e de trabalho. Mas como a maioria das pessoas faz exactamente o que lhe convém

e quando lhe convém, verifica-se que também o exterior se encontra ocupado para fins sociais e comerciais.”]

Gordon Cullen, Paisagem Urbana (Concise Townscape), 1971



Apropriacao espontanea
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Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



As caracteristicas dos cheios efémeros possibilitam a sua adaptacdo a uma variedade de fungoes,

assumindo numerosas aparéncias, ao mesmo tempo em que permanecem essencialmente o0s mesmos.


Presenter
Presentation Notes
Vazios Úteis: para perceber a utilidade que estes podem ter, passa por uma compreensão do seu significado, função e importância. 


A sua utilidade relacional deve-se manifestar na sua vivência, estrutura e contribuição para o desenho da cidade, fazendo com que se evite o vazio emocional e de sentido.



Concluséao
Esvaziar, preencher, manter: Os vazios de Evora



Esvaziar
Preencher
Manter



Esvaziar




Preencher
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Presenter
Presentation Notes
Motivações: 

Por se entender que o vazio é uma das matérias principais com que a arquitectura trabalha.  Percebendo que a cidade não é apenas uma “acumulação” ou aglomeração de construções (cheios), mas pode também ser entendida como um conjunto de vazios que pontualmente “permitem” que emerjam construções. 
Tanto a arquitectura como o urbanismo têm de ter em conta, não só a massa edificada, como também a distância que as separa. Esta distância é o vazio da cidade. 

A escolha da  cidade de Évora vem no seguimento do conceito de vazio, sendo esta uma cidade onde estudei e vivi cinco anos, esta vivência diária “viciou”, de alguma forma, o olhar que se tem sobre a cidade, onde acabamos por ignorar inconscientemente momentos importantes da cidade. Assim ao escolher  Évora como caso de estudo, cria-se a possibilidade  de olhar para alguns aspectos da evolução da cidade de outro ponto de vista numa perspectiva sempre relacionada com o vazio.


Objectivo:

Assim, o objectivo do trabalho aborda a importância do vazio na cidade, focando-nos sobretudo no espaço público de Évora, (o vazio por excelência da cidade), através da análise  das transformações de alguns aspectos da sua evolução.
Abordar-se-ão neste trabalho os vazios úteis no espaço público da cidade de Évora, com o objectivo de contribuir para um reconhecimento destes espaços (úteis), através da sua análise e categorização, realçando as características e os factores que fazem com que estes se preencham, se esvaziem ou se mantenham no contexto urbano.


Método:

O trabalho apresenta-se repartido em quatro capítulos, sendo os dois primeiros de
carácter genérico e os dois últimos focados no caso de estudo: o espaço público de Évora.




O trabalho é composto em 3 partes.

Vazio
Este capitulo pretende explicar, de uma forma esquemática, e recorrendo a diferentes campos disciplinares, a importância do vazio relacionado com o espaço. Interessa por isso, mais do que construir uma “história do vazio”, perceber o modo como este é interpretado em diferentes campos disciplinares. 
No decorrer do capitulo será dada maior ênfase ao modo como os autores utilizam e percepcionam a matéria da vacuidade, do que à elaboração de uma análise profunda da obra destes artistas. Entende-se que esta primeira abordagem tem como objectivo principal, criar pontos directores que possam apoiar e fundamentar conclusões nos capítulos seguintes.

Vazio da cidade
Assim, ao longo do trabalho o vazio surge não como uma ausência de matéria, mas como um contraponto ao que é edificado. Entende-se por isso necessário e preponderante esclarecer, que no decorrer do trabalho, ao se falar do vazio da cidade, este é considerado o espaço aberto, ou seja, o espaço urbano (quase sempre) de carácter público e não encerrado.


Évora
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